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Fortalezai Sexta-feira 4 de Agosto de 1905 H.

€chos e noticias
Telegraphicas

Rio, 18.
Rio, 17.

Os ministros do interior, da guerra
e da fazenda conforenciaram, juntos,
com o presidente da Republica que
lhes mostrou um violento telegramma
do dr. Xavier de lmeida, chefe dó
partido g vernista de Goyaz.

N'esse telegramma o dr. Xavier de
4)meida faz gravíssimas censuras ao
ministro da Fazenda e diz que o
Estado do Goyaz terá bastante ener-
gia para impedir que o governo, da
União viole a constituição federal in-
tervindj nos negócios políticos pecu-
liares ao Estado.

Espera-se que seja assumpto bojo
na câmara dos Deputados o telegram-
ma do dr Xavier de Almeida.

O coronel Rocha Lima, amigo po-
litico do dr. Xavier de Almeida, to- caso de <Joya*.
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gfornal cio ^§>eara
Fortaleza, 4 de Agosto de 1905.

O novo imposto
A lei d*» fonae

I

Em substituição ao inconsti-i
tucional imposto de consumo, a
AssemWéa do Ceará votou a lei
n.- 789 de 29 de julho q a 31 do
mesmo mez foi publicada e entrou
em vigor a 1/ de Agosto em todo
Estado, mostrando que os legis-
ladores do sr. Accioly têm um
solemne desprezo ás normas de
Direito, pois não sabemos como

possa obrigar uma lei cujo co
nhecimento ainda não temo;, e o

que é mais risível e revelador de
crassissima ignorância dos legis-
ladores, é que essa lei retro age re

pulando factos anteriores á sua) ><!™.P.l88° d» *j&» de governador e
» ,T. -'"' dirigiu um manifesto ao povo goy-
publicação, como as transacçoes !

de julho p. passado que incidem
nos 3. I* do novo imposto.

A inconstitucionalidade delia
resalta á primeira vist.i e .«com
mercio não deve sujeitar-se á
uma tosquia tãc mal simulada., em
lei inexequivel que o povo já
chama lei da fome.

E dentro da lei verdadeira, po-
dera o commercio, sem o menor
aggravo para os encarregados
da execução e sem prejuisos
maiores, impedir que se consuma
a extorsão planejada sern intuito

patriótico e com o fim único de
manter a tribu parasitaria que
consome toda vitalidade cearense.

Na hypothesé o Estado é um
credor em face de um devedor

que já pagou a divida e têm
delia a quitação e a quem 0 credor
não pôde repetir o pedido sob

pena de pagar custas em três
dobro.

Os commerciantes que ti-
verem, portanto, pago o im

posto de industria e profissão no
corrente exercício financeiro a-

guardem a execução para embar-

gala sob o licito fundamento de

pagamento, fazendo acompanhar
os embargos do titulo precioso
da quitação da divida, juntando o

/talão da Recebcdoria.
Como podem advir muitas

execuções, a cada uma juntem pu-
blicas formas ou traslados e si

gam a causa até o Supremo Tri
bunal que irá julgar da inconsti-
tucionalidade do imposto e nulli*
dade de leu Sobre este ponto
elucidaremos m:os tarde o espi
rito publico para agir de accordo
com a lei e as circumstancias.

Da alta Justiça da Republica
os cearenses não tem o direito
de duvidar e n'ella deve repou
sar toda sua confiança, para pedir
que salve o Ceará desta estúpida
dictadura da incapacidade.

u Na emergência cabe ao com
mercio 1. iniciativa, revelando-se
civilisado e capaz de levar ás
ultimas uma questão em que aiém
de seus interesses mãteriáes es-
tão em jogo os créditos da classe,
o brio dos cearenses, o futuro
do Ceará e sobretudo o respeito
ás normas invioláveis do Direito,
e á magestade d? Lei

í Rio, 18.
.

í Consta que o govornador do Es-
I tado de Sergipe, por estes dias^ se
{manifestará contra a candidatura do
dr. Bernardino de Campos.

0
¦«*

O3 jornaes dão noticia de que fra-
cassou a importante proposta do par-
tido bernardinista d'aqui aos federa-
listas do Rio Grande dò Sul.

Rio, 18.

Partio para S. Paulo um emissário
dos amigos políticos do dr. Affonso
Penna afim de conferenciar com os
chefes do partido dissidente d'alli.

Rio, 18.

A imprensa continua a tratar do

w, CU. Uavalcanti

an«nne fazendo uma exortação aos
brios dos filhos de Goyaz.

Rio, 7.

Esperam-se, no próximo despacho
do Miuisterio da fazenda, varias :e-
missões e remoções de fuucci narios
da Bahia.

Rio. 17.

Consta que o dr. Yirgilio de Sá
Pereira., Pretor, de accordo cora va-
rios jornalistas e membros da Açude-
mia de Lettras, ptocurará por estes
dias, um dos membros da baneida
pernambucana, que for escolhido para
essa fira pelos mesmos jornalistas e
litteratos, pedindo paa que o depu-
tadj preferido apresente um projecto
semelhante ao que auresentar o dr.
Rogério de Miranda no sentido de
ser erigida aqui no Rio uma estatua
ao dr. Martins Júnior.

Acredita-se que o governo federal

o . ¦
Ü\ Mur Cyrilto.)

A principio é no espaço um ponto negro apenas.
Alto, isolado, voando entre as nuvens, parece
Que não move sequer suas azas serenas,
Das quaes pendente, o corpo ora sobe, ora desce.

Mas antes que viver no azul vasto onde as pennas
Podem o vôo abrir pela fulgente mésse
Dos astros, lhe apraz vir ás podridões terrenas,
Que a um corvo a podridão é sempre o que appetece.

Morto, vira do céo, junto a um charco outro corvo,
• E elle, a quem delicia a ésterqueir 1 que o nutre,
-Contra o irmão se atirou enfurecido, torvo.

Fossa o morto não tem que o bico seu não entre!
—A tudo acha-se aberto o ventre de um abutre,
Desce uns olhos sem luz até um hediondo ventre.

.amazonas, 24-6 -05.

m aiiio cbaz&osa

Rio, 22.

intervirá na política d'aquelle Estado í
em favor do grupo que acompanha jo dr. Leopoldo de Bulhões. I D0 Bricio Filho, deputado pelo 2. dis- j

A insistência do «Jornal do Com-|tricto de Pernambuco, revogando oi
mercio» em aconselhar o governo da t celebre imposto de sello sobro rocia-! 0 dr. Álvaro Augusto da Costa Car-
União a intervir, alli, é inspirada no j m 8 comraerciaes e industriaes affixa- j

"Jor-
e os

Rio, j.8

Guarda o loito, atacado de grippe,
o general Pires Ferreira, senador pelo
Estado do Piauhy.

Rio, 18.

ABBogura-se que o dr. J. J. Seabra,
ministro do interior, entrará para o
Supremo Tribunal Federal e o gene-
ral João Pedro Xavier da Câmara
para o Supremo Tribunal Militar.

Rio, 18.

Corre que hontem á noite, o de-
zemb rgador da Relação do Rio. dr.
Joaquim Palma, visitou, a pedido do
dr. J. J. Seabra, ministro do inte-
rior, o conselheiro Ruy Barbosa com
quem trat-..-u da attitude do governo
da Bahia contra o referido minist^l
Do resultado efessa palestra nada sé
eonseguio saber por ora. O dr. Jo-
aqui ai Palma é amigo intimo do con-
selheiro Ruy Barbosa e do dr. J. J.
Seabra.

Rio, lS

Parece que os paulistas do Rio, es
tão desanimados na reórganisãçáó do
partido pára apoiar a candidatura do
<k. Bor'üiijvdin'0 de Campos.

Rio, 18.

0 dr. Nilo Peçanha, presidente do
Estado dn Rio de Janeiro, continua
a receber manifest ções dos munici-
pios pela attituiie que assumio no
caso do Banco da Republica*

m

próprio palácio do Cattete
O "Correio da Manhã" e o

nal do Brazil* trutara do oaso
escriptoros das suas bisbilhotices po-
iiticas acreditam que não só em Go-
yaz como outros EsUdoa cujos gover-
nos não apoiarem a candidatura do
dr, Bernardino de Campos, dar-ae-ão
grandes acontecimentos.

Rio, 19.

Hontem, o deputado pelo i. disfcri-
cto do Rio Grande do Sul, sr. Luiz
Soares Santos, discursava na Câmara
dizendo que o seu Estado não fazia
opposição ao governo federal, apenas
não acceitava a candidatura do dr. Ber-
nardino de Campos,quando da b ncada
paulista partio o seguinte aparte: «cartas
na raeza e jogo franco; o órgão do
governo do Estado que v. exc. repre-
senta acaba de, segundo noticias tele-
graphicas para a imprensa d'aqui, di-
rigir ameaças ao Estado de S Paulo
e á União».

Trocaram-se outros apartes vendo-se
o presidente da Câmara obrigapo a
chamar a attenção.

Rio, 20.
O dr. Alexandre José Barbosa Lima,

deputado pelo 1. districto do Rio Gran-
de do Sul, acceitou o couvite que foi
feito para orador official de uma im-
ponente manifestação de que vae ser
alvo o dr. Nilo feçanha, presidente
do Estado do Rio de Janeiro. O dis-
curso do dr. Barbosa Lima será tachy-
graphado e depois impresso em avul-
sob que serão distribuídos gratuitamen-
te. A toda a imprensa do paiz preteu-
de a commissão dos festejos utfei ecer
avulsos do discurso. O "Correio da
Manhã" diz que o conselheiro Rodri-
gues dves encara como hostilidade ao
presidente da Republica a manifesta-
çào dó dr. Nilo Peçanha.

Rio, 21.

Uma carta de S. Paulo publicada,hoje, na impresa daqui, diz que o dr.
Campos Salles fez honrosas referencias
ao partido opposicionista do Estado
de Pernambuco ; diz ainda que s. exc.
pediu insistemento aos.seus amigos de
S. Paulo que desistissem da» manifes-
tações á sua pessoa. Accrescenta o mis-
sivista que os amigos do ar. Üãiiipos
So lies i;i8i3tí;ui nas manifestações
coutiauaniuab aUhésoes ,*ara este tira,
partidas de vários municípios daquelle
Estado.

Rio, 21.

J Tem sido muito applaudida a jus~
\ tificação do projecto do dr, Jayuae Pqhi-

dos em lugares públicos.

Rio, 21.

O senador pelo Rio Grande do Sul
sr Júlio Anacleto Falcão da Erota, em
conversa, hontem, na ante-sala do Se»
nado, declarou para quem quizesse ou-

valho, deputado pelo 6' districto de
S, Paulo, que na Câmara foi quem, na
sessão do auno próximo passado, fez o
pâüegyHco do dr. Bernardino deCam-
pos, é hoje quem mai-i pertuba em Si
Paulo os píanps du conselheiro Rodri-.
gues Alves a respeito da candidatura
Bernardino. O «Jornal do Brasil» de
hoje, dando noticia da volta do dr. Al-

vir, que era inexacta a noticia corren- j varo de Carvalho.de Oaxámbü, diz quete de que s. exc. estava em divergem- j s. excita, por estes dias, á Minas Ge-
cia com a can iidatura do dr. Campos
Salles á presidência da Republica.

Os jornaes de hoje dão noticia disto

Rio, 21.
«

Tem causado enthusiasmo aqui a

raes tratar da eleição presidencial.
Rio, 22

Os deputados e senadores estaduaes
de Minas Geraes, reuniram-se 0 resól-
veraru .sustentar • candidatura do dr.

attitude do governador da Bahia, dr.! Aftbnso Penna á píeaideucia da Repu
José Marcellino, ante as ameaças dogo-1 blic«>«!1i qualquer hypothesé.
verno federal.

«A Bahia», órgão vespertino que
apoia a administração do dr. José Mar-
cellino e cujo redactor chefe ó do in-
tiüiidade do illustre governador con-
tinúa a atacar o presidente da Repu-
blica e o ministro do interior, seguudo
affirmara telegrammas dali para a im-
prensa daqui.

Rio, 21.

aA Platéa" de S. Paulo, em sua edi-
cção de hontem,diz constar que no pro-
ximo mez de Agosto dar-se-á, no Rio
Grande do Snl, uma conciliação entre
federalistas e castilhietas.

Rio, 21.

O ministro da marinha expedio ordem
para que a divisão naval do norte si-
ga, com urgência, para o Estado da
Bahia.

Rio, 21.

Volta a fazer explosões o ódio
dos policiaes contra os catraei- 

'

ros.
Esta noite, por motivo de ri-

xas antigas, andava grande nu-
mero de soldados a procura de
Pedro e João de Aquino que, rjara
evitar a fúria dos matadores de 3
de Janeiro, tiveram que se'auzen-
tar com suas famílias.

O sr, Accioly protege cs des-
ordeiros, não temos para, quem
appellar. O povo é quem paga a
policia mas só é o povo quem
soffre os seus desatinos.

Por toda a cidade é enorme a
onda de mendigos que para viver

| imploram-, um obulo á caridade
; publica.

Ha algum tempo o sr. Inten-
Foi distribuído ao dr. Este vara Xou:| dente Municipal, «afim de evitar

bo Leite Pereira, deputado pelo 1.1 abusos que se convertiam emdistricto do Estado de Minas Geraes, !'•:-> 1 - 1 • j- ¦,
a mensagem do governo pedindo sol! meras explorações, de indivíduos
lução para o caso de Goyaz. ; preguiçosos que se não animavam

A maioria da Câmara ó contraria á' a procurar trabalho», resolveu
intervenção da União. Da bancada da j distribuir chapas numeradas porBahia consta que votará a favor da l aquelles que reconhecia estaremvontade do governo os era. Fehx Gas-' „/„ ,i:_-__ j_
par de Barros e AlcneidajEugenio Gon
çalves Tourinho, Garcia Pires de Car-
valho e Albuquerque, deputados, todos
três, do 3* districto, Joaquim Mace Io
de Castro Rabello, do [•• lirttricto, i\li\r-
colinõ de Moura e Albuquerque, do 7*
distriütu, e il..uoel José Alves Barbo^
sa, do 5.*

Rio, 21.

nas condições de merecer uma
esmola . ; '

Nao obstante essa medida, vê-
em-se por todas as ruas grupos
ie homens e mulheres, t"dos va-
lidos, qiié a . a.da passo rtcacam os

; ti-ánzeunte-j para p--.;dir um pedaço
: de pão para matar a fome.-

O sr. Acci íly que tanto empre-
A ¦';¦¦''•¦« ^cr. • , n Ç° tem inventado para os de suaO dr. beverino vieira, chefe da po- £ -i- ?- 11. • ,„_:„». j t> 1 »•j família, porque mio inventa aleunslicia governista da Bahia, regressara da l L .s .

Europa por todo o puDcipio do mez Je tampem para minorar a miséria
Setembro. !desses pobres desgraçados?..,

LE8IVELu
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Jornal doa Jorrues
«A «Republica> de 3 publica

os telegfammas ^èg;n.intes;
Kio. 3.:
Foi dispensado do cargo de

commandante do 3- districto mi-
litar o general Antônio Vicente
Ribeiro Guimarães, sendi nome
ado para o substituir o general
de brigada Finníno Lopes do
Rego.

Rio, 3.
Foram promovidos:
No corpo de engenheiros: à

coronel, o tenente coronel Gabíno
Besouro ; a tenente.coronel, o Ma
jor?'Augusto Ximenes Villeroy.

No Estado maior de 2a classe.
, foi confirmado no posto de coro-»
nel o graduado Joào Antônio de
Carvalho.

No corpo de saúde: a major
effectivo o graduado Gabriel Da
tra de Andrade ,• a capitão, o te
nehte João Dantas Magalhães.

Na arma de artilharia: a capi-
tão, o 1. tenente Ramiro da Silva
Souto, a 1.- tenentes, os 2.- Bento
Marinho Alves e Francisco Fon-
tes da Silva.

Na arma de cavallaria: a coro-^
nel effectivo, o graduado Pedrc
Augusto Pinheiro Bittencourt; a
tenente-coronel effectivo' o gra •
duado Antônio Facundo de Ca trc.
Menezes; a major eífectwo, o
graduado Raphael Theophiío
Zubaran; a capitão, Francisco Xa
vier do Carmo Júnior.

Na arma de infantaria:
A coronel, o graduado julio

Fernandes Barbosa; a tenente-co.
ronel, o major Pedro Manoel Go
mes Carneiro; a major, o capitão
AgnelioPetra de Almeida; a ca
pitão< o tenente Pedro Augusto
de Souza Mendes.

Houve ainda outras promoções

xx VISO
'TJ^itSLXlO'

A Redação do Unitário pre
assignantes quevi ne aos srs. Hoje coraraemora o dr. José Paoi-

, ,. _ . . fioo Caracas, conceituado clinico eessa publicação vai interromper-se ftbagtado fea;ndolro etn auShyraiígà
por algumas semanas, em quanto 0 seu anuiversario natalicio.
se réorgaríísa a empresa editora. Data festiva para a famiiia oamig.s
Ôeverh, pois, suspender o paga- j (1° illustre cidadão não podia paasar
mento de suas assignaturas 

"do, do3Percebida a nós que o tomos en-
\á ¦.-'" *. , tro os mais prestimosos corroligiona-asgundo semestre deste anno. ,ripg e 08 ma»8 (1 dioàdo8 am[Jf por¦ »??»¦¦¦ | isso daqui o saudámos cora a ma s ef-

El 

• ' ' fusiva cordialidade rendendo homo-
OlCâO fflllílIClUÍll nagem a seu caracter, inteiriço e á sua" intelligencia culta.

Foi marcado o dia 20 do corrente *
para eleição de ura vereador de Por- Completa annos hoje a gentil senho-
taleza na vaga do coronel Jesuino rita Julia Theophiío, dilet filha do
Lopes de Maria. nosso distineto amigo Amtero da Costa

E' dandirato do governo o sr. João Theophiío.
Baptista Lopes j Nossos sinceros parabéns.

A opposição aão apresentará candi-
dato e o processo da eleição será o
io celebre regulamento Belisario.

^f!IJ.l'"?ff™.l*li!ff*Sf^iS!!!!g

Pharmacia F\ ranceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 4.8

TU

*
* *

P'aqui e óVacolá

D -mingo está em festas o lar do sr.
G-al iino Frota, pelo justo motivo do
anuiversario de sua distineta filha a
senhorita vurelia Frota, a quem com
respeito cumprimentamos.

Ho tem circulou nesta cidade o 1*
O alferes Ernesto Ramos de numero d'«0 Milagreu, jornal de pro-

Medeiros foi nomeado secretario pag«nd'i da mercearia S. mtonio. E'
interino do 2.° districto militar. Jf."1 ctli*t(«(>; e traz incereasãntéspu-

bheações.
. 

1

O governador do Rio Grande do -.^..gE^...,
Norte, pediu soecorros ao Con-
gresso Nacional.

Boa Lição
Do tCorreio da Manhã»

da^nfoiiio dia (íosla Tfieopfiilo
PHARMAOiUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 hora» da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidaue das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

!OS

O general Serra Martins pediu
demissão do command > do 1. dis
tricto militar.

O general Carlos Eugênio dt

Rio,

»V-. 
'.'"'¦'. ' ".' 
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(3 general Francisco Clycerio
regressa hoje de S. Paulo.

Recife, 3.
Falleceu o barão de Araripe,

Antônio Vieira da Cunha

Bahia, 3.
Foi apresentado d câmara dos

Deputados um projecto adoptan-
do o alistamento federal nas elei
ções èstaduaes e municipães.

De Aquiraz, onde é acreditado
negociante, esteve hontem entre
nós o nosso prestigioso amigo
fylajor Raymundo Clementino Fa-
çanha.

Comprimentarnol o.

O illustre dr Nilo Peç^nha, prosi-dento do Estalo d> Rio do Janeiro,
dirigiu honte u ao ministro da fazenda
o seguinte oficio:

"Cumpre-me coramunicar oíficial-
Andrade Guimarães fofnom ado ™ni* 9 v' e^c ^uo a ^^'f^0

, 1 /-. nuraineuse saldou, por escnptura deintendente geral da Guerra. 7 do corrente, 0 seu compromisso no~"" Banco da Republica na importância
Está definitivamente resolvida de 85o:ooo$ooo.

a venda da Companhia Novo Releve-mo v, exc. que aproveite a
Lloyd a um grupo de capitalistas opportunidade para -ipellar para o go-

. 1 \ií 1 verno federal no neatido de sor oae-arepresentado pelo Sr. Manoel ,M c-mi0/í- A. p- ,,u"uo.b^ Pf8ai ao listado do líio de Janeiro a im-
Duarque. ; portancia do réis 1425:329^895 de.

O preço da venda é de 9500 j que somos credores da União, divida
contos pagos í vista, obi igando-se; essa reconhecida em suecessivas leis
a nova empreza a construir ofto j do orçamento.

if :¦ t 1 Certo e que o Estado d Rio de'Ja-
paquetes e a estabelecer im^a! l

João Ferreira, substituindo o co-
ronel Wenceslau Soares; Joaquim
José de Andrade Filho, Joaquim
Ximenes de Mello (Secretario da
Câmara) e José Cavalcante Filho
(menino de 18 annos de idade,
constante da certidão, em nosso
poder, fornecida pelo vigário de
Sobral, Monsenhor Diogo José
de Souza Limai sendo estes tre
últimos eleitores pela Câmara

O presidente da commissã ¦
foi o sr. João Gomes, 110 impedi-,
mento do tenente Lupercio.

Cumpre notar que o menor
José Cavalcante Filho, sendo
me nbro da commissão, não se
qualificou, por não ter a idade
legal.

E' escuzado dizer que o par»
tido govemista qualificou todos
os seus phosphoros, o que não
o impediu de ficar em 

"grande

minoria.
Ultimamente está se proceden

do á entrega dos títulos de uma
engraçada maneira. O sr. Gonçalo
Chalú, homem complexo, que ex-
erce as funeções múltiplas de ei-
rirgião—homeopala, (vejam os
seus cartazes) padeiro, saçhristão,
alfaiate, notario publico, inspectpr. . ,. ,., ,T ,nairo è credor da União de outras

unha directa entre Belém e New- quatttiaB euja importância já mandai I 0^1 ,r „ „ W/T •„ _ j .-
York. levantar na secr teria do Estado, como I ^ ,', 

G,Se 
,matS mmdo aou"

. j também ó certo que a União é M*-\vera la $*£*$$. acha^e encar..,
A municipalidade de S. Salva-1 dora do importâncias diversas e a cujo I reg^do da entrega dos títulos

Vaccinação .
Rodolpho Theophiío, continua

a vaccinar, gratuitamente, em sua
casa, Boulevard do Visconde do
Cauhype n.- 4. todos os dias de
uma ás quatro horas da tarde.

dor na Bahia está negociando um
empréstimo de um milhão ester-
lino para oceorrer ao serviço da
água e esgôtto.

O vice presidente de Goyaz
Frederico Lemos a quem os bu-
lhonistas querem fazer Presiden-
te partiu para o norte do Estado
afim de organizar o governo for*
da capital onde está. de posse do
Palácio o coronel Rocha Lima.

pagamento não se recusa o 
"governo

fluminense, tão depressa v. exo. as
apresente.

Quando se apresenta uai eíei
tor, o sr. Chalú sae-se de lá com

Mas essas contas tanto nas que te-|CSt?:""'A(1Ue P^0 v« Perteí^'cer > L como o homem, para

CoüseltBiro ünn k Oliveira
São do "Diário do Pernambuco,, as

palavras abaixo, referentes a" nosso
eminente conterrâneo Conselheiro Al-
varo de Oliveira :

«No paquete "Kilett passa hoje por
este porto, com destino a Londres,
eu•!a vae fixar residência, o sr. dr.
Álvaro Joaquim de Oliveira, que es-
tabt-leceu naquella capital uma fabrica
de café brasileiro, por processo de
sua invenção, fcenvio já introduzido este
systema 110 Japão.

O sr, sr. Álvaro de Oliveira é lei-
j.e jubilfido dá Hlscoln PolytHchhica e
eXerceu impoitatites co umisaões do
_overno e entre estas a do direator
^eral doa teleg-aphos.»

Sob a razão de Ângelo Passos
êc Irmão os srs. Ângelo de Si"
queira Passos Filho e josé Firmino
de Siqueira contrahiram no Aca
rahú uma sociedade commercial
responsável por todo«o passivo e
activo da antiga firma Ângelo de
Siqueira Passos Filho que ficou
extineta.

Recebemos um bem impresso
folheto contendo os artigos firma-
dos por Aquiry e publicados no'
tJornal do Commercio» do Rio
de Janeiro sobre a questão do
novo Estado do Acre.

,-».-..—4HB> <<afo.  ««

De Guaramiranga acha-se nesta
capital os nossos intransigentes
correligionários e amigos que têm
sido de todos os tempos, Joaquim
Alves Nngüei a e Francisco Alveá
Nogueira, .sócios da conceituada
firma Marcos fy Filiio,

Aos distinetos correligionários
os nossos cumprimentos,

moB credito, como nag que temos de
bito, não estão ainda processadas.

A conta, porém, que peço a v. exc-
licença para reclamar, já foi autori-
zada pelo Congresso e seria muito
para desejar que que v. exc. a man-
dasse aatisfazur,

Tenho a honra de apresentar a r.
exc. os protestos da rainna. subida
consideração.— Nilo Pecanha""ÍNTERÍOF

obter o seu titulo, diz que perten-
ceu ao partido governista, o sr
Chalú abraça-o, bate-lhe amiga
velmente no hombro, e mostra-
lhe três papeis, para assignar: o
titulo, o livro dos recibos e um
papelucho a que chamam rnani
festo. Uizem que este altimo vae
ser remettido ao sr. Accioly, com
assignaturas, entre as quaes fi
guravão as de muitos amigos
nossos, que, industriosamente, alli
pozeram os seus nomes, illudindo
a bôa fé dos governistas, para
que lhes não fossem recusados os
seus títulos.

Affirma-se nos arraiaes do go»
verno que os eleitores que não

e que não passam de docilli-, ferrarem o manifesto não rece
mqs instrumentos de perseguição, berão os seus titulos. O fim d'esta

O ALISTAMENTO

Fez se aqui, como em todo o
Estado, o alistamento eleitoral,
de accordo com a vontade dos
regulêtes, que se dizem chefes,

voluntariamente o papel que o
governo vae mandar ao sr. Ac.
cioly; papel seboso que vae ter
a sorte madrasta de um outro
publicado nas baixas columnas
d\A Republica» de Novembro
passado, entre annuncios, e pre~,via mente oago pelo bolsinho do
cheie govjrnista deste município.

O sr. Accioly vae ficar muito
s tísféito do seu prestigio, quamd lêr, por lá, os nomes de mui
tos .unigos nossos, opposicionis-
tas inviroveis; e o sr. Lupercio
Coelho, mais os seus subditos
lamberão os beiços, quando lerem
estas minhas linhas, antecipadas
ao manifesto.

Como se vê os planos dos o-o-
vernistas d'aqui foram completa
mente burlados. Para se conso*
larem d'esta desgraça, dou lhes
de graça, um c -nselho: Aprovei-
tem a veia poética do Zé Cavai-
cante, encommen iando-dhe um
soneto engrossativo ao digno
Presidente.

Jacaré, 23 de Julho de 1905.
Raymundo Magalhães.

'i.»-!NH«U

manejados pelo sr. Accioly.
O nosso distineto amigo co-

ronel Venceslau Soares, que ná

esperteza era unicamente desnor-
tear o nosso partido e supprimir
os eleitores do Rvd. Padre Fran-

lista figurava como maior contri-1 cisco Cândido de Vasconcellos,
buinte, foi abusivamente recusa-
do para mesario, porque as aueto-
ridades policiaes e judiciarias
d'este município, prevaricando,
negaram-'he attestado de rezi-
dencía.

que por algum tempo prestou o
seu valioso apoio ao partido go-
vernista, do qual se acha presen»
temente distanciado, por altruis-
mo e diversidade de idéaes poli-
ticos, depois dos insultos pes-

A mesa ficou composta dos J soaes que lhe tem sido impune.-
nossos amigos Francisco Damas ' mente arremessados por pessoas
ceno do Monte, João Ribeiro j muito amigas do sr. Lupercio.
Lima e Manoel Ribeiro Limaj Os nossos amigos, co.-uprehen-
(maiores contribuintes) e dqs se-írlendo a necessidade d-, è mini-
guintes membros governistas :; rem dos seus titulos, assignaram

Parte Commercial
CAMBIO

Oe*rá, 4—Agogto.
íiauco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 17 e saccou a 17 1/16
Rocife, 4.
\ cobrança dos Bancos foi foita a

17 3/10.
Pará, 4.
Papel Bancário, 17 1/8

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperados

DO NORTE
• Nfic. "Continente" 6

Ali. *Troja" 6
Nua «S. Salvador» 9

DO SUL
Nac. tt ernambuco" 7
BOLETIM DO MERCADO

DIA 3
2õ rezes bovinas, vendidas sem osso

1$000 a^ 600 róis, cora osso de 700 rs.
a 400 réis o kilo.

3 suinos, vendidos de l$800a 1$200
o kilo.

.1 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de 1$000
500 réis o kilo.

iforam abatidas 38 rezes, para o mer-:õ e para os açougues 13.
LOTERIAS FEDERAES

RESUMO
N. 1 i 0 168 Loteria da Capital Pede

ral, extrahida era 3 de Agosto de 1905.
23403 15:000$OOÔ
18885 800$0i0
8235 50OÍÕ0O
3653 200$000
6501 200$000
6718 200$Ò00
175L3 200$000
17945 20OS000
24863 200$000
PlititflDS Diü 100$000

5007 10163 18871
9885 12094 2705S
PRÊMIOS DB 505000
1190 11933 1966d
2022 16688 19747
2928 174 02 200GS
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Poderoso e incomparavél medicamento externo dè accâo ra- g
pida, certa é segura np tratamento da %.

ncyralgia; paralysia e com especialidade na cura do |c
RHEUMATISMO, fazendo desapparecer |f

qualquer dor, seja ou não rh« utnatica. l\AO E' PÀNÀCEA. j|
• ||f ilô c li||i|j [:éi isífüiü | ||iÉ I Ceará

Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas
que tem feito uzo'com alto sucesso do Balsamo Oriental
distinguem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o
nhecido negociante desta praça ¦ Leonel Chaves, que obte-
ve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas' com
um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa
de sua familia; Vicente Kodiigues Lima, que diz ter se
curado de um rheumatismo com auxilio desse pod^r so,
medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES
de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre
gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe-
lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas;
Raymundo Moreira de Almeida, que na villa de Mecejana
curou oito ptss -as ataca Ias de Rheumatismo ; João Fran.
cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu
de um rheumatismo que sofíria ha 3 ànnos; Manoel de
Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus;
Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher
que se achava de cama ha seis mezes por causa de um
terrivel rheumatismo-, Desiderio da Cunha Vianna, negoci-
ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funccionario
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatô do vapor

Continente; a Exm.a Snr.a D.a Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva do distineto medico cearense dr. Corne-
lio Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com
o uzo que fez do «Balsamo Oriental» e assim muitas outras
pessoas.

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz que sua esposa
atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci
mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de-
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,
do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob
teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em
dous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei
alite.

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
constituem unia grande prova da efficacia deste precioso
medicamento.

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For-
taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura*—-
Em Ouixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu
maytá-—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia
Dutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—-Em Casca-
vel—-«Pharmacia Castro»—Em S< bral—«Drogaria. Guima-
rães.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasil.

m

Alfaiataria Jardim ;! fe&fel Ap \? tramo
Continua a trabalhar barato } JGMÍÍl UfeJ f VÔM£.

•para todos, a rua Floriano Pei,]
xoto n.; 52 (antiga) Bôa Vista) |
junto a Praça do Eerreira!

plGOÒl de 40 gráos 600 réis
a garrafa na «Mercearia Santo
Antônio».—yWaüíeiga a *$500
a libra. —jftassa ^e tomate a
—800 réis.

O MELHOR DO CEARA'.

'Piano 
americano

Muito perfeito e elegante, três
pedáes.

Vende-se e acceita-se encom~
mendas. Exposição no escriptorio

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

j*fc

quanto se vendee por quanto se v<
uma libra de manfcega nacional no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

JVfanteiga nacional, a melhor fotodas
as manteigaa a única quo se pode usar
vende-bo na mercearia Hollanda rua
Mfljcr Facundo 41. antiga Ilha de Cu-
ba.

omèopalhia
A pharmacia «Rocha- acaba

de. retirar da nlfandégM um grau
de e completo sürtiinénto de
homeopathia allemã.

áM 0LDURAS' completo ^orti-
l^i^mcnto e a preços reduzidos na

«Casa ViIlar»:tÍ2

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4§000 na mercearia Hollan-
da, à rua Major Facundo n. 41

Leite iüpz pni^e isado, recente-
i mente çh» gado vende-ao á 700 h lata na
] mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo

h. 4.1.
i'— —-

- por 1 loo 1\2 libra de manteiga nacional
veudese na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

!iKwtaw*Mi*>w-i*«-a--Htggj_^ HÊmmuta*aaiammimammai —na»

dermol"
mHHgimM^^

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas, excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo^.

Com DER.Ja.OLpoupa se dinheiro; uma só applicaçàc
ie Devrítol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efíicaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpet.icn.eir>
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

t» ¦ • » , • • • • • • •

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia
• •«*f«** •••*•• »

fíeíía-se a venda em iodas as fliarmarias :
Aluar" Stndart, Franceza Amorim. Pasteur-«Borps

$ DB. MQ íElBi D& BOCHA

4$»

MEDICO
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o fc SM II
•W >-»i>' *,#? U DA D L Es 

_

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios Zf& ÍmÍzípos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a cáspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

0 venda em iodas as ^fiarmadas.

BL1NOL
Acaba de chegar este poderoso remédio/

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre ef/icaz! 5emPre seguro!
Jftodo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomai-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do-utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

¦1

i^clia-se su -vencia, nas

Albano, Stndart, Amorim, Poi.tes, Borcres,
Franceza, Pasteur, Theudorico. Andrade e Galeno.

^ Especialista em ope- „,
£ rações, partos e molesti- j

jf as daa senhoras. J
X Consultas na «Pharma- J>
j? cia Galeno >, de 12 ás fJ^
X h da tarde. *£
f Chamados a qi alquer *_*% hora **. nora, £

X Residência Rua 24 de )
t Maio n- 160. %*

í^tóW»'»

Éféí Um
s?Grande r^ducção em fej:

JS preç<.s de pteparados ex k
Xs tran^eirus e receitas me- |*í
S dica^-, attendehdõ ao cam- f*.
bio &

Sortimento bom, novis- gj
simo. St

Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha,

preços sem competência. «^
Borracha e pipos avuU

sos para irrigadores.
Stringas para onvido,

nariz e outras applicações. ^
Consultório do opera** gj

dor Dr. Manoel Moreira fc
da Rocha. |*
24. Praça do Ferreira 24,

<>

tfmmmtmvmwfvm

Cazarino
^ do pfiarmacetitico % % de

^oilanda (javaleanfe-
Medicamento sem egual

^ para a cura radical de m
^ qualquer moléstia resul- |?*M tante de impureza de Mri ^*san

A' venda nas pharma- W
m cias Rocha Andrade, Pas* |?
m teur, Franceza e Droga- W
=| ria Central. ^
S" Cazarino m.
M do pnarmaceuíico jf 3_ de fe
M hollanda §avakanfe* g
^ Innumeras . attesta- W

dos comprovam a efficacia W
deste poderoso depürativó W
vegetal no tratamento da fâ£*!M syphilis, e de todas as mo-

-Na 1 4.' 1
^ le-tias das vias unnarias, &m
_| leuchorreas, darthros, ul-

ceras uterinas, eezemas etc. W
A' venda nas pharma- W

cias Rocha. Andrade, Pas- W
I teur, Franceza e Droga- W
1 ria Central. W

Amola-se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamente
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nadoi* Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

fíos atacados
de dysenfeFia

Água <Jia Fonte de N. Senhora
do SameSro,—Braga.

* Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
ctereologia \ do Porto, adoptadã
pelos governos Inglez, francez e
outros. \

Água mineral finíssima, a me-
lhor contraia dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vends &;e no escriptorio Je
Sa. Ferreira Br*$a,

ILEGÍVEL
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SEGÇ VO DE TODOS
jí' caridade pu61ica

Um pobre pae de familia des-
empregado e doente, sem meio ai-
gum de subsistência recorre ás
almas caridosas pedindo um obu-
Io que o ajude a pagar, ao menos,
o aluguel do albergue em que
reside.

As esmolas podem ser reme-
ttidas. por favor á gerencia do
Jornal do Ceará em enveloppe
com as iniciaes

C. G. C //.V.,

MAnúncios

)\ jVíercearia Santo )\ntoniò
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

Sobrado
., a* venda

^ 0 xarope P
" 
U moost

Recebem se propostas rara à
venda dos 2 sobrados á rua da
Ássembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa n.-
69.

A' tratar com
T. A da Motta Cia.

Rua Major Facundo, 82.

-^&jfe_b_bjít&} &__&&&&

-§ """* -r - _ ¦ 1 " 
8*

Jj POR ^

i |. Bniilpta X. ia 8. _-
*gj )\pprovado pela inspe. jg»
-*gj ctoria de Hygiené do Ce- $*
-4$ ará, é o melhor de todos g*-
•*$ os preparados até hoje fê*
-*$ conhecidos contra—Bron- (g*
-•gj chites, Influensas e Affe- jg«-
-«gf cções Pulmonares. )8«-

É*gj' )\ efficacia deste pode- jg*
-*g| roso medicamento Cons- |g«-
-•$ titue o seu único reclame. |B*
-•$ )\cha se a venda na praça |g«-
-»gj J. d^lencar n.- 14, e rua $¦•
.*gj Senna Madureira n.- 85. &*•

Preço—2$ooo £

1 Lata de manteiga 1/2 libra
1 Libra c Dinamarqueza
1 « Bretel
1 f Nacional Santa Catharina
1 * Bicoitos de i.a qualidade
1J2 « « c r

Pacote de vella stearina—5:00—1 Vella
Kilo de Assucar branco especial
« « t Mulatinho
« « « Preto
Kilo de café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite para lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial

« cascão
Kilo de Bonbons diversas essências
« Café i.a Sorte
Caixa igo bolas anil
Duzia de copos finos 4:000—e mais outros por

diversos preços—1 Duzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

1:000
2:200
2:000
1:500
1:700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000
2:500
:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5co

6;00O
2:000
4:000

Libro-Papela ria Bi var
—DE—

Militão Bivar 0 P\ a

Boa Maior Fsciio 1.74 Bia fA&eiHsa 11.

ud Cdbd.

!3; e 3?

edições

¦

:300
i:800
1:500

mrn^
1 Duzia de pratos pó de pedra
1 Duzia de pratos Fabiança floristada
t Duzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a duzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

facas para GOsinBa
Facas de ponta de 12 centímetros

10
8
7
6
5
4

4:000
6:000
5:000

12:000
3:000

:80o
:70o
:60o
:50o

• 400
¦300
:28o

•fíftenção
Belarmino Pinheiro Torres,

proprietário residente em Sena
dor Pompeu, estabelecido á rua
do Commerciocom loja earma-
zem de estivas, molhados, ferra

gens, miudesas fasendas de lei,
fantasias, objectos de luxo com
deposito permanente de café,
escrriptorio de commissões e
consignações, chama attenção dos
seus amáveis fregueses para os

preços sem competência, garan
tindo acceio e sinceridade.

Senador Pompeu: 8—7—905,
Berlamino Pinheiro Torres.

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, hikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço.

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4^000
ene :„_...; :

Noções de ArithmeU
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheirx) Civil, Lente de
àrithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a ínstruc-
ção primaria ; preço, br

Resumo da Ge o gr a^.
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese _

Pequeno Catechismo dá
Doutrina christã ....

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
itea :.*.

Oartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras .._

Cancioneiro do f|orfe—
(canjigas, desafios, A B C,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

\ t

2$O00

OOO

lS)00O

iaSooo

^er para crer
@ grande j&oríimenío da

Mercearia S. ^níonio
nua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

Joo

>IOO

)IOO

$100

de Carvalho
Manual do^akas-íjoir-,

pus, formulário pratico, por 
'

N. Silva, advogado  2$ooo
f5 pOüie—Historias das

seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$oòo

(jolleção cias Ceis de (§r-
ganisação' cia Jísíiçá do
bísfaclo—por lira advoga-
do  2$000

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Secundo
Wanderley  2$000

: Pnior e Gíiíiüc—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. _ 2$000

fl 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$ooo

5 feislação /Municipal
do Elsíado do Qeavê.—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
réira, br. „. 3^000'%'. 

Variola e Vaccina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc.  2$ooo

Minfias Viagens—pelo
Dr, Aderson Ferro, 1 vol.

m
broc.

TÉ

2 $000

l
O €14444» i:

Iloções de Cfiimica @e-
ral—P(>r Francisco Mar-
condes Pereira^ engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço

«flrifhmeíica Infanfil—
pelo mesmo auetor, etc.
UíCyU »*• - ¦>¦-¦-¦.*•- -Wf MM. HIUM^  ¦ m,l.w,..n4

^Brasileiros: e <Porfuauc

ze#—-drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço

f& ím. 3)alas—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço ...._

w®@mm£5í

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

+ ¦ -*•

lllFA» TII
Np armazém de J. Lopes &

Comp. Praça do Ferreira n; 9
vende-se em barricas marca—
Tejo—á 20$ooo.

m

^E
imias

D.EVELAK
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Phar meia Qaleno
^ 

VENDF-SÉ~Fai7nha 
"de" trigo

americana embanjea a 25^000—
Rua Major Facundo iv 35.

(Pnapmaria -Roefia
Fundada em 1861
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No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

j Todo o receituario é manipulado com drogas de re*
i

I conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-

m

Civros para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

kivros de Jurispru-
dencia e- Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Givros de leifura e ora-
ções religiosas;

CiYros de liflerafo» pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~
tros Paizes

'Papeis—almasso, por

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu—

#
ras e encardernações de
livros, assetinado pára
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cc/es sor-
tiadas;

Tittías • preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra maYcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras ; {jQpfÕes '• visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publica
lendas em grosso e reíalfio.

'Preços sem compekida •

. ¦ f A 
"

,y - - . '

¦'""1

.'¦,;•';,' A'AAA^

—>::«-

r

si

_l(Oia "Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litteraiiv.s e Scientificrs, etc. etc.

Encarregas e entieranto. de comprar quaêsqüer liyrr»s scienti
ficos^ religiosos, litíerarios, históricos, etc. etc, mediante commis

!_.p*ó razoável,

legível
w> . i' ¦_¦¦'¦ - .¦: ¦ .


